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	Ata da Reunião Ordinária nº. 155
Aos dez dias do mês de Fevereiro de dois mil e cinco, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reunião da Câmara Municipal de Vereadores para reunião Ordinária, sob a Presidência da Presidente Sra. Maria Helena Werlang. 

I-Apreciação e Aprovação da Ata nº 154: Aprovada sem alterações.

II – Expediente Interno: Ofício recebido da 8ª Regional de Saúde, justificando a ausência dos Conselheiros Titular e Suplente Dr. Odoni Quintana e Euzébio Cavazoto, por motivo de viagem dos mesmos. Neto sugeriu que na próxima Conferência de Saúde seja revista a vaga da 8ª Regional de saúde, uma vez que a mesma não é um órgão municipal.
III Ordem do Dia:
- Proposta de Resolução referente cessão ou empréstimo de ambulâncias do Município para eventos de natureza privada: Neto esclarece que este assunto já havia sido comentado neste C.M.S., por isso trouxe a proposta por escrito para deliberação, visto que existe uma grande procura de pedido de ambulâncias nos finais de semana para eventos de natureza privada, uma vez que as ambulâncias foram adquiridas para o uso do Sistema Único de Saúde, e não para dar assistência em corridas de kart, arrancadão, entre outros. Neto pede aprovação da resolução para ter respaldo do Conselho Municipal de Saúde junto a população. Após vários comentários e discussão todos os Conselheiros foram favoráveis   a Resolução de nº 001/05, a qual será publicada em órgão oficial.
- Assinatura dos Conselheiros no atestado em que a Secretaria Municipal de Saúde realizou as 04 Audiências Públicas referentes o ano de 2004. Cíntia ressalta que e uma prática do tribunal de contas que exigir este atestado que a Secretaria Municipal de Saúde realizou as 04 aderências públicas no ano de 2004 e aplicação do dinheiro público das 13 contas da Secretaria Municipal de Saúde, e que na reunião de fevereiro de 2004 este Conselho aprovou o atestado da realização das audiências públicas de 2003. 
- Solicitação e deliberação do CMS para autorização dos Agentes Comunitários de Saúde para realizarem levantamento e coleta de dados, referente atendimento da saúde pública para pesquisa científica de mestrado do Sr. Julio Krassota. Neto disse que encaminhou tal solicitação ao Conselho devido o Sr. Julio que já ter sido membro por muito tempo deste Conselho, para que o Conselho autorize, pois este trabalho não vai interferir nos demais trabalhos que os Agentes desenvolvem e nem atrapalhar os serviços deles, sem contar que este levantamento será de grande valia também para a Secretaria Municipal de Saúde.Com a palavra Julio disse que é uma pesquisa para estudos na área de Saúde Pública, onde serão aplicados mil formulários com 26 perguntas para levantamento e coleta de dados abrangendo o setor urbano e rural do município, visando avaliar o grau de aceitação e satisfação dos serviços de saúde prestados a população. Não havendo manifestação fica aprovada a solicitação do Sr. Julio Krassota.
- Deliberação sobre documento recebido do Sr. João Batista Manfroi, para estudar uma melhor forma de atender a população, no que se refere o encaminhamento do Pronto Atendimento 24 Horas para os Hospitais de Plantão. Com a palavra a Secretária Sra. Nina fez a leitura do documento recebido do Sr. João Batista Manfroi que relata: dos fatos: -I no dia 30 de Dezembro de 2004 a Sra. Neusa Fátima Pressan, procurou a Policlínica São Vicente de Paula com fortes dores no peito e como não era plantão naquele Hospital ela pagou a consulta e os medicamentos e o Dr.Antonio diagnosticou que a mesma havia enfartado e pediu que a levassem direto ao Hospital São Francisco que era plantão, pois precisava de atendimento imediato, ressaltou ainda para não irem até o Pronto Atendimento 24 Horas, pois o atendimento deveria ser de urgência. A Sra. Neuza foi então ao Hospital São Francisco que lhe negou atendimento, só com encaminhamento do Pronto Atendimento 24 Horas. A única alternativa para ser atendida então, foi ir até o P.A. 24 Horas, ser atendida, pegar o encaminhamento e voltar ao Hospital São Francisco onde foi internada na UTI. II – No dia 12 de Janeiro de 2005 ocorreu acidente de trabalho na Associação dos Catadores de Papel de Francisco Beltrão, o associado e funcionário Valdecir Chaves Guimarães prensou a mão na prensa de enfardar plástico ocasionando esmagamento e um corte profundo e sangrava muito, o levamos ao Hospital 24 Horas para atendimento e o mesmo foi então encaminhado para a Policlínica que naquele dia era plantão. O acidente foi as 17:55 horas e o funcionário acabou sendo atendido somente por volta das 19:15 horas. Do Hospital 24 Horas: Localizado no Bairro Pinheirinho tornou-se uma espécie de hospital público de Francisco Beltrão, digo uma espécie porque não resolve os casos mais graves que são encaminhados para os hospitais de plantão na cidade. Somos conscientes de grande serviço que presta a população, mas a sua localização deveria ser somente para atender o Bairro Pinheirinho e outros bairros daquela região, não para atender toda a cidade, ou então que seja para atender doentes e não acidentados. Coloquem-se no lugar dessas pessoas que relatei, se fossem vocês, um filho, um pai, enfim um familiar, sair do centro da cidade acidentado, para ir ao Hospital 24 Horas no Bairro Pinheirinho pegar apenas um encaminhamento para então voltar a cidade e ser atendido num dos hospitais de plantão, a distância, o risco da locomoção do transito, o risco do tempo perdido, é preciso ter muita paciência e torcer que situações como estas não aconteçam conosco. Do pedido: Que este Conselho estude uma forma de melhor atender a população, que os acidentados e doentes graves não precisem mais ir ao Hospital 24 Horas no Bairro Pinheirinho, poupem destas pessoas sofrimentos desnecessários, e que os procedimentos sejam sempre em beneficio da população e não de um sistema que ao meu ver parece injusto. Neto comentou que acompanhou de perto um dos casos da Sra. Neuza, e que o Sr. João procurou e Neto tentou explicar de como funciona o sistema de Saúde de Francisco Beltrão, que a Secretaria Municipal de Saúde não tem como trabalhar com as portas abertas e que o Pronto Atendimento não é um hospital e que o P.A. 24 Horas é referência e porta de entrada para os usuários, concorda também que o P.A. 24 Horas ficou em localização desfavorável para que mora no centro ou bairros próximos ao centro, mas no momento não tem como reverter essa situação, pois o prédio já está edificado naquele local, e se o P.A. 24 Horas fosse no Centro da cidade, conseqüentemente traria transtornos para a população da Cidade Norte. O Sr. João Manfroi não satisfeito com as explicações do neto pediu que encaminhamento deveria dar, então Neto sugeriu que encaminha-se ao CMS, porque a partir do momento que o usuário não está contente com as ações administrativas e técnicas da S.M.S, então o Controle Social existe para isso.Dr. Mário comenta que neste momento todo o serviço de saúde é posto em “cheque”, e que a Secretaria Municipal de Saúde fazendo parte da Gestão Plena tem uma verba limitada, e infelizmente a S.M.S e hospitais são depósitos de doentes de toda a região, e que o Hospital Policlínica tem uma sobra em torno de 300 contas provenientes das regiões que foram mandados a mais além da pactuação já existente, disse também que nos últimos anos o maior investimento foi em ambulâncias para transporte  doentes para Francisco Beltrão. Ainda ressaltou que o fato do paciente ir até o 24 Horas é um procedimento correto, porque senão os hospitais não têm condições de atender ninguém. Após vários comentários sobre o assunto, a Conselheira Áurea sugeriu que o Secretário de Saúde faça uma campanha junto aos meios de comunicação sobre o fluxo de atendimento do P.A. 24 horas e hospitais de plantão, pois tem muita gente não sabe como funciona o sistema. Nada mais havendo fica aprovado o encaminhamento da Sra. Áurea e também o Conselho encaminhará ofício resposta ao Sr. João Manfroi sobre o assunto deliberado.
- Informe sobre trabalhos de prevenção no carnaval 2005. Neto informa que tivemos no carnaval 2005, através do PAM – Plano de Aplicações e Metas, trabalho desenvolvido com a ONG de Francisco Beltrão, que realizou nos bailões e carnaval de rua, distribuições de preservativos e orientação sobre DST/AIDS, é um trabalho que tem verba especifica para estas ações, o trabalho foi muito bem desenvolvido pela equipe.
IV – Assuntos Gerais: Nina falou sobre informativo da 8ª RS que chama “Olho Vivo”, a primeira edição foi em dezembro de 2004, onde foi encaminhado um exemplar para as Secretaria de Saúde e também será encaminhado para o CMS e o espaço está aberto para o Conselho e Secretaria de Saúde colocar suas ações. Nada mais havendo, a Presidente encerrou a Reunião e convidou a todos para próxima dia 10 de março de 2005.
Olga Duarte                                                                                     Maria Helena Werlang                             

Secretaria Executiva                                                                            Presidente CMS

	
	


